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Prólogo

			 

			Com os olhos secos e o coração partido, Audrey Miller estava sentada numa cadeira junto da cama de hospital do seu irmão mais novo, rezando para que acordasse. Estava há três dias em coma, e não ia deixá-lo. Não ia deixá-lo escapar. Não ia fazer o mesmo que tinham feito os seus pais, nem sequer o que tinham feito os seus dois irmãos mais velhos. Como podiam agir como estranhos com quem tinha o seu sangue? Pior do que como estranhos… O resto do clã Miller tinha rejeitado cruelmente o menino de doze anos e tudo porque lhes dissera que era homossexual… Mas só tinha doze anos. Que importância podia ter que dissesse algo parecido? 

			No entanto, quando se recusara a retratar as suas palavras e insistira em que não era uma fase de confusão ou insegurança, os seus pais tinham-no expulsado de casa. 

			Audrey não podia acreditar no acontecido. Com aquela idade, não saberia o que fazer sozinha e sem casa. Toby, pelo contrário, tinha tudo muito claro. Com as humildes poupanças da mesada, o portátil e uma mochila cheia de roupa, tinha percorrido os trezentos e vinte quilómetros que separavam Boston de Nova Iorque. Não lhe telefonara antes. Simplesmente, fora ter com ela. Confiara em que o ajudaria embora o resto da família lhe tivesse virado as costas, e Audrey nunca o trairia depois de ter depositado aquela confiança nela. 

			As coisas não podiam ser piores. Os seus pais tinham expulsado Toby de casa. Como era possível que tivessem reagido assim vivendo numa das cidades mais progressistas do país? Mas Carol e Randall Miller não eram progressistas, e Audrey acabava de se dar conta de como aquele conservadorismo podia ser retrógrado. Tinham-lhe feito um ultimato: podia manter-se fiel à família ou apoiar Toby. Não obstante, uma coisa era incompatível com a outra. Tinham-lhe deixado claro que, se escolhesse o seu irmão mais novo e o ajudasse, lhe retirariam todo o apoio económico e cortariam todo o contacto com ela. Mas o plano de intimidação tinha-lhes saído pela culatra. Audrey tinha-se recusado e Toby tinha tentado suicidar-se ao descobrir o preço que a irmã tivera de pagar por ficar do lado dele. O menino cortara os pulsos com o canivete que o seu pai lhe tinha oferecido no último aniversário. Não fora um pedido de socorro. Fora uma declaração de tristeza e protesto perante a rejeição total dos seus próprios pais. Fizera-o quando a casa estava vazia, aproveitando a ausência de Audrey e dos outros três alunos de Barnard que viviam com ela. Se Liz não se tivesse esquecido de uns papéis em casa, se não tivesse aberto a porta da casa de banho ao ouvir o som do duche, Toby teria morrido ali mesmo. Todo o seu sangue teria escorrido pelo ralo da banheira antiga. 

			– Adoro-te, Toby. Tens de voltar para mim. És uma boa pessoa. Volta, Toby, por favor… Adoro-te. 

			Toby abriu os olhos e olhou-a com os seus olhos castanhos. 

			– Audrey? 

			– Sim, querido. Estou aqui. 

			– Eu… – parecia muito confuso. 

			Audrey inclinou-se para a cama e deu-lhe um beijo na testa. 

			– Ouve-me, Tobias Daniel Miller. És a minha família, a única que conta. Não te atrevas a deixar-me novamente. 

			– Se eu não estivesse aqui agora, não terias nenhum problema com a mamã e o papá. 

			– Bom, prefiro ter-te a ti. 

			– Não, eu…

			– Chega. Digo-o a sério, Toby. És meu irmão e adoro-te. Sabes como dói que os nossos pais não nos amem por não sermos exatamente o que esperavam de nós, não é? 

			Toby fez uma expressão de dor. 

			– Sim. 

			– Multiplica isso por um milhão e assim saberás o quanto me custaria perder-te. 

			De repente, Audrey viu algo nos olhos do seu irmão mais novo. Era uma faísca de esperança no meio de tanta desolação. 

			– Está bem. 

			Era uma promessa. Toby já não se renderia mais, e ela também não. Nunca mais.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Quer que lhe arranje uma esposa? Não pode estar a falar a sério!

			Vincenzo Angilu Tomasi esperou que a sua assistente pessoal fechasse a boca antes de falar novamente. Nunca a tinha ouvido a lançar tantas exclamações juntas. De facto, até àquele momento não a achava capaz de levantar a voz. 

			Quinze anos mais velha e muito segura de si mesma, Gloria estava há mais de dez anos com ele, desde que se encarregara da sucursal de Nova Iorque do Tomasi Commercial Bank. 

			Não obstante, Enzu não conhecia aquela faceta dela e ainda lhe custava acreditar que pudesse existir. 

			– Vou dar uma mamma àqueles meninos. 

			Embora a sua fosse a terceira geração de sicilianos no país, ainda dava um toque de pronúncia à palavra que evocava aquele velho mundo. A sua sobrinha, Franca, só tinha quatro anos e o seu sobrinho, Angilu, tinha somente oito meses de vida. Necessitavam de uns pais e não de amas desinteressadas. Necessitavam de uma mãe que os criasse num ambiente estável, diferente do que ele mesmo conhecera em criança, diferente do que dera ao seu irmão mais novo. A mulher teria de ser a sua esposa. Teria de se casar com ela, mas isso também não tinha assim tanta importância.

			– Não pode esperar que lhe arranje algo do género! – Gloria estava escandalizada. – Sei que a descrição do meu trabalho é muito mais flexível do que muitas outras, mas isto está fora do meu alcance. 

			– Garanto-te que nunca falei tão a sério e recuso-me a acreditar que haja alguma coisa que não consigas fazer. 

			– E que tal se contratasse uma ama? – perguntou-lhe Gloria. O elogio não a tinha impressionado muito. – Não acha que seria uma solução melhor para essa situação tão infeliz? 

			– Eu não penso que ter a custódia dos meus sobrinhos seja uma situação infeliz – disse-lhe Enzu com tom frio. 

			– Não. Não. Claro que não. Peço desculpa. Escolhi mal as palavras. 

			– Já despedi quatro amas desde que assumi a custódia de Franca e de Angilu há seis meses – a que tinham naquele momento também não ia durar muito mais. – Necessitam de uma mãe, alguém que anteponha o seu bem-estar a tudo o resto, alguém que os ame. 

			Ele não tinha experiência naquele sentido, mas tinha passado tempo suficiente na Sicília com a sua família de lá. Sabia como deviam ser as coisas. 

			– Não pode comprar-se amor! Não pode. 

			– Parece-me que vais ver que posso, Gloria. 

			Enzu era um dos homens mais ricos do mundo, presidente e diretor de um banco e fundador da Tomasi Enterprises. 

			– Senhor Tomasi…

			– Terá de ter estudos, instrução… – disse Enzu, interrompendo a assistente. – Pelo menos, uma licenciatura, mas não um doutoramento. 

			Não queria alguém que procurasse a excelência académica àquele nível. O seu principal objetivo seria então a realização profissional e não o cuidado dos seus filhos. 

			– Nada de doutoras? 

			– Os horários que têm não são muito compatíveis com cuidar de crianças. Franca tem quatro anos, mas Angilu ainda nem sequer tem um ano e falta muito tempo para ir para a escola. 

			– Entendo. 

			– E nem é preciso dizer que as candidatas não podem ter antecedentes criminais. Além disso, preferia que já tivessem um emprego estável e apropriado. No entanto, a mulher que escolher terá de deixar o seu trabalho para se ocupar do cuidado das crianças a tempo inteiro. 

			– Claro… – o sarcasmo era evidente na voz de Gloria. 

			Àquilo, no entanto, sim, estava habituado. 

			– Sim. Bom, não devem ter menos de vinte e cinco anos, nem mais de trinta e poucos. 

			– Isso reduz drasticamente a procura.

			Enzu preferiu ignorar as palavras escarnecedoras da assistente. 

			– Preferia que já tivessem experiência com crianças, mas também não é imprescindível. 

			Dava-se conta de que era muito pouco provável que uma mulher com estudos tivesse experiência com crianças, a menos que a sua carreira estivesse relacionada com elas. 

			– E, embora prefira não descartar alguma que já tenha sido casada, não pode ter filhos próprios que compitam com Franca e com Angilu pela sua atenção. 

			Franca já tinha sofrido as consequências daquele tipo de concorrência e Enzu estava decidido a impedir que tivesse de se ver novamente naquela situação. 

			– As candidatas devem ter um aspeto aceitável. Devem ser bonitas, mas também não devem ser supermodelos. 

			Os meninos já tinham tido uma madrasta bonita e superficial. Johana era uma cabeça-oca. 

			Os gostos do seu irmão, Pinu, nunca tinham sido muito atinados no que se referia às mulheres. A mãe de Franca fora a primeira com quem tivera uma relação séria, mas a rapariga não tinha hesitado em abandonar a filha assim que Enzu tinha satisfeito as suas exigências financeiras. A esposa que tinha morrido com ele no carro também não fora uma boa escolha. 

			Daquela vez, seria ele quem escolheria a mulher e estava certo de que tomaria uma decisão muito melhor do que as que o seu irmão tomara no passado. 

			Gloria guardava silêncio, portanto, Enzu prosseguiu com a lista interminável de requisitos e passou a descrever os benefícios que a vencedora receberia pelo trabalho. 

			– Haverá benefícios financeiros e sociais para a mulher que assuma esse papel. Quando as crianças atingirem a maioridade, se não tiver havido situações críticas, a mãe receberá uma compensação de dez milhões de dólares. Se cumprir corretamente as suas funções, receberá por ano um salário de duzentos e cinquenta mil dólares que lhe será pago de forma mensal. Também receberá um valor mensal para cobrir todas as despesas domésticas e de subsistência, tanto dela como das crianças. 

			– A sério que está disposto a comprar uma mãe? – Gloria parecia cada vez mais aniquilada. 

			– Sim. 

			– Dez milhões de dólares? A sério? 

			– Como disse, o prémio depende de como as crianças se saiam. Se atingirem a maioridade sem se terem extraviado, ela receberá o dinheiro, que lhe será entregue quando Angilu fizer os dezoito. Mas, se algum das crianças seguir os passos do meu irmão, então, só receberá metade pela outra criança. 

			Enzu era consciente de que havia uma certa vontade própria no decorrer da vida de uma pessoa. O seu irmão e ele não poderiam ter sido mais diferentes, apesar de terem sido criados da mesma forma. 

			– E ela também será a sua esposa? 

			– Sim. Pelo menos, usará o meu sobrenome. 

			Gloria pôs-se de pé. 

			– Vou ver o que posso fazer. 

			– Confio em que faças muito. 

			Gloria não parecia muito convencida. 

			 

			 

			As coisas poderiam ter corrido melhor. 

			Audrey secou as lágrimas que ameaçavam cair a qualquer momento. O que ia resolver chorando? 

			Nem as suas lágrimas nem as do seu irmão de doze anos tinham comovido Carol e Randall Miller. As suas súplicas tinham sido recebidas com impaciência e com um desprezo implacável. Não havia emoção alguma naqueles rostos, nem amor.

			Talvez devesse ter esperado algumas semanas, até ao Natal. As pessoas não se enchiam de um espírito caridoso no Natal? 

			Os seus pais não eram esse tipo de gente. Deveria ter sabido que não iam mudar de ideias. O facto de terem aceitado Toby no Massachusetts Institute of Technology não representava nenhuma diferença para eles. Mas ela não lhes tinha pedido dinheiro. Só lhes tinha pedido que lhe arranjassem um sítio onde viver enquanto estudava. Se não quisessem que tivesse de se deslocar da sua casa de Boston até ao campus de Cambridge todos os dias, poderiam ter-lhe dado alojamento numa das inúmeras casas que tinham por toda a cidade, mas tinham-se recusado rotundamente. Não iam dar-lhe dinheiro, nem iam oferecer-lhe ajuda alguma. 

			Ricos e distantes, Carol e Randall Miller tinham usado a estratégia de dar uma no cravo e outra na ferradura na educação dos filhos. As suas opiniões e ideias eram as únicas verdadeiras. E, quando isso não funcionava, lavavam daí as mãos para não se verem manchados pelo que consideravam serem fracassos.

			Era o que tinham feito com Toby e com ela. O seu irmão estivera prestes a sucumbir perante tão grande rejeição dos seus próprios pais, mas tinha saído do abismo e estava decidido a triunfar e a ser mais forte e feliz. Com apenas doze anos, tinha as coisas muito mais claras do que a irmã de vinte e sete. Audrey não tinha um grande plano de vida. Não havia mais nada além do propósito de ensinar o seu irmão a acreditar em si mesmo e a realizar os seus próprios sonhos. Os sonhos de Audrey, no entanto, tinham-se visto desfeitos seis anos antes. 

			Tinha perdido o resto da sua família ao acolher Toby, mas o seu noivo também a tinha abandonado. Thad não estava preparado para ter filhos, fora o que lhe dissera. 

			Quando os seus pais lhe tinham tirado a ajuda financeira, Audrey vira-se obrigada a candidatar-se a bolsas de estudo para acabar o seu terceiro ano em Barnard, mas não conseguira pagar o último. Não tivera outro remédio senão mudar-se para a State University of New York e acabar lá o curso. 

			Trabalhava a tempo inteiro para se sustentar a si mesma e ao seu irmão. O tempo e o dinheiro eram uma grande limitação. No entanto, depois de quatro anos de estudo incansável a tempo parcial, tinha conseguido licenciar-se em Literatura Inglesa. 

			Os seus pais tinham razão numa coisa. Era um curso muito pouco prático. Mas não teria conseguido acabar a universidade se não gostasse tanto do que estudava. Os trabalhos que fazia para o curso tinham sido a única coisa a ajudá-la a desligar do stresse dos desafios da sua nova vida. 

			Toby e ela tinham isso em comum. Ambos adoravam aprender, mas Toby consagrara-se a um sonho de excelência que ela nunca ponderara. Recorrendo a uma determinação de que os seus pais teriam ficado orgulhosos, Toby tinha tirado as melhores notas da escola e fizera bons amigos que o tinham ajudado a ganhar confiança em si mesmo. Dissera-lhe que ia ser feliz e era verdade. Tinha-o conseguido. O seu irmão era uma das pessoas mais entusiastas que conhecia e era por isso que não suportava a ideia de o ver a perder aquele entusiasmo quando se desse conta de que o Massachusetts Institute of Technology não seria possível. 

			Não era justo. Merecia ter a sua oportunidade, mas Audrey não via forma de lha dar. 

			Só os melhores, os mais brilhantes, podiam candidatar-se ao MIT e só os que se destacavam naquele grupo de elite eram aceites. A universidade privada aceitava menos de dez por cento dos candidatos e pedir uma transferência de outra faculdade era quase impossível. 

			Portanto, mandar Toby para uma universidade pública, para em seguida pedir transferência para o MIT, era uma possibilidade remota. Além disso, não só tinham aceitado Toby, como também lhe tinham concedido uma bolsa de estudo parcial que representava muito dinheiro. A direção da escola secundária que ele frequentava estava encantada com a notícia, mas Carol e Randall Miller, não. 

			Não tinham cedido nem um milímetro. A única coisa que lhe tinham perguntado era se Toby continuava a dizer que era homossexual e Audrey não tivera outro remédio senão dizer-lhes que sim. Tinham-lhe oferecido então a possibilidade de voltar ao rebanho familiar e também uma quantia de dinheiro quase obscena, mas com duas condições: o dinheiro não podia ser usado para ajudar Toby e também tinha de cortar qualquer relação com ele. Audrey tinha-se recusado a aceitar, mas… Como ia pagar os estudos de Toby no MIT? Como ia fazer para que o seu irmão vivesse o sonho dele? Não podia optar por uma bolsa de estudo estatal porque os rendimentos dos seus pais seriam tidos em conta até que fizesse vinte e cinco anos. Além disso, mesmo que pudesse ter acesso àquelas bolsas de estudo, o MIT era uma universidade muito cara. Só as despesas com os livros abrangiam as poupanças de seis anos de Audrey. O custo de vida em Boston ou em Cambridge também era elevado e não havia forma de cobrir aquelas despesas extra. 

			Audrey ainda estava a pagar os seus empréstimos de estudante. O seu trabalho na Tomasi Enterprises mal chegava para se aguentar e os seus pais já não eram obrigados a sustentar Toby porque atingira a maioridade. 

			Toby tinha feito os dezoito anos dois meses antes, e as coisas começavam a ir de mal a pior, mas Audrey resistia a tirar dinheiro da conta para os seus estudos. Independentemente do que acontecesse, Toby tinha de prosseguir com a sua educação. 

			O mercado imobiliário nova-iorquino era bastante precário. Inclusive nos subúrbios, onde viviam naquele momento, as rendas eram bastante altas e, como não estavam num apartamento da cidade, não havia controlo. Cada novo contrato que assinava levava-lhe uma boa fatia dos seus rendimentos e o daquele ano acabava um mês antes da festa de finalistas de Toby. 

			Audrey não tinha ideia de como ia assumir um novo arrendamento sem o pagamento mensal dos seus pais para Toby. Encontrar um apartamento mais barato na mesma zona era uma missão impossível. Andava à procura há três meses, mas só tinha conseguido entrar na lista de espera. 

			Não sabia o que fazer a partir daquele momento, mas não ia desistir. Talvez não lhe restassem muitos sonhos, mas continuava a ser tão obstinada como no primeiro dia. 

			 

			 

			Incapaz de acreditar no que acabava de ouvir, Audrey permaneceu no cubículo da casa de banho das senhoras durante mais alguns minutos. Esperou que as duas funcionárias se fossem embora. As casas de banho da Tomasi Enterprises eram bastante coquetes. Havia uma área comum com assentos onde as funcionárias podiam descansar um pouco e dar de mamar aos filhos quando os deixavam na creche da empresa. A política pró-família de Vincenzo Tomasi era bem conhecida por todos. 

			Embora o diretor da Tomasi Enterprises fosse um viciado incorrigível no trabalho, esperava que os empregados com família pudessem ter uma vida além do trabalho. Muitas das políticas da empresa focadas em compaginar a vida familiar com a profissional deixavam-no muito claro. 

			E o que Audrey acabava de ouvir indicava que o senhor Tomasi levava o compromisso com a família muito a sério, mais a sério do que poderia imaginar-se. Seria aquilo a sério? Dez milhões de dólares para criar os filhos do seu irmão e da sua cunhada recentemente falecidos? E duzentos e cinquenta mil dólares por ano até à maioridade das crianças? 

			Parecia demasiado bom para ser verdade. Além disso, a ideia também era um pouco inquietante. Claramente, o senhor Tomasi pensava que podia comprar o amor de uma mãe, mas, daquela forma, acabaria por arranjar uma mulher apenas interessada no dinheiro, uma como a assistente pessoal que se queixava da nova tarefa que lhe fora atribuída, algo quase impossível de conseguir. Pela forma como Gloria falara, era evidente que estava muito interessada em converter-se na esposa do milionário, mas isso não a convertia necessariamente numa boa mãe. 

			No entanto, não devia ser difícil desempenhar o papel. Quanta gente de Boston acreditava que Carol Miller era uma mãe exemplar? Era muito fácil aparentar em público. Audrey sabia-o melhor do que ninguém porque nunca se deixara enganar. 

			As duas mulheres, ocupadas com o que, sem dúvida, era um assunto muito pessoal do senhor Tomasi, não se tinham incomodado em verificar se todos os cubículos da casa de banho estavam vazios e Audrey tinha ouvido mais do que o suficiente. 

			 

			 

			Com as palmas das mãos suadas e o coração a fazer naquele momento um solo de bateria, Audrey parou diante da porta do escritório do senhor Vincenzo. 

			Estava realmente preparada para o fazer? Tinha passado as três noites anteriores às voltas na cama. Só duas coisas ocupavam a sua mente: o plano do senhor Tomasi e o futuro do seu irmão. Mas, naquele dia, durante as primeiras horas da manhã, a sua cabeça tinha conseguido elaborar um plano próprio. Era arriscado, mas, se resultasse, poderia dar o melhor presente de Natal ao seu irmão. Poderia fazer com que aquele sonho pelo qual tanto se esforçara se tornasse realidade. Mas ir avante com aquilo também podia acabar numa demissão…

			Não obstante, Audrey tinha esperança. Todas as lições aprendidas ao longo de seis anos faziam-na albergar um pouco de entusiasmo. Toby e ela tinham chegado longe, apesar do abandono dos seus pais, e não se tinham visto na necessidade de voltar para o rebanho com a cabeça agachada e uma súplica nos lábios. Era o que lhe tinham dito os seus pais quando tinha ido vê-los para lhes pedir ajuda para os estudos de Toby. Mas a esperança ardia alegremente no seu coração. Talvez o destino lhe sorrisse pela primeira vez em muito tempo. Talvez o destino a tivesse posto naquela casa de banho na altura certa para ouvir aquela conversa. Talvez pudesse marcar a diferença, não só na sua própria vida, mas também na do seu irmão e na de duas crianças órfãs. Talvez pudesse dar-lhes o afeto e os cuidados que tanto quisera dar ao longo da sua vida, o tipo de afeto que o tio esperava para eles. 

			Era uma loucura. O plano que tinha elaborado era uma loucura. Isso era inegável. E talvez o senhor Tomasi se risse dela e a expulsasse do escritório, mas tinha de o tentar. E, se não corresse bem, pelo menos Tomasi veria que a estratégia podia correr-lhe muito mal e que podia acabar por prejudicar aquelas crianças que tentava proteger. 

			Audrey tinha passado muito tempo a pensar em se devia falar com Gloria ou com o senhor Tomasi diretamente, mas, por fim, apercebera-se de que não tinha opção, não se quisesse que o plano corresse bem. Se falasse primeiro com a secretária, dar-lhe-ia a oportunidade de a rejeitar e não podia permitir que isso acontecesse. 

			Além disso, também não podia esquecer a conversa que tinha ouvido na casa de banho. Se Gloria cometera uma imprudência tão grande no que se referia aos assuntos do chefe, não podia esperar nenhuma discrição da parte dela. Afinal, a lealdade da assistente ao seu chefe era bem conhecida por todos. Tinha de encontrar uma forma de se aproximar do diretor sem que a assistente estivesse presente. Não era tão difícil para ela como teria sido para qualquer outra pessoa que não estivesse há quatro anos apaixonada sem esperança pelo homem que dirigia a empresa que lhe dava de comer todos os meses. 

			Tinha visto fotografias dele antes de se mudar para a central do banco, mas, da primeira vez que o vira pessoalmente, ficara fascinada. Tinha-o observado, tinha prestado atenção a tudo o que se dizia sobre ele. E todas as suas fantasias o tinham tido como protagonista durante mais de quatro anos. 

			A mão de Audrey ficou parada em cima da maçaneta da porta. De repente, pensou que talvez o plano não fosse mais do que outra daquelas fantasias loucas. Cumpria todos os requisitos que Gloria tinha especificado, mas o senhor Tomasi não esperava uma candidata procedente dos andares inferiores da sua própria empresa. Embora tivesse nascido numa família da alta sociedade, não podia fazer uso desse título naquele momento. Só tinha passado três anos em Barnard, o seu diploma era da SUNY e a única amiga que lhe restava daquele ambiente elitista era Liz, a companheira de casa que tinha salvado a vida a Toby. 

			Além disso, embora o senhor Tomasi não quisesse uma supermodelo como Johana, a falecida cunhada, certamente não estaria interessado numa mulher banal como ela. O seu cabelo castanho-claro não era tão vistoso como o cabelo preto dele que lhe denunciava as origens exóticas. E os olhos surpreendentes da cor do Mediterrâneo não tinham nada a ver com os seus, que eram cor de chocolate como os do seu irmão. Além disso, também não brilhavam com a vitalidade dos de Toby. As responsabilidades e o trabalho tinham-lhe arrebatado tudo. 

			A sua altura não era nada do outro mundo e as suas curvas não faziam parar nenhum homem na rua. Vincenzo Tomasi, pelo contrário, parecia um herói de ação de um filme. 

			Audrey sabia que não era a primeira mulher que se apaixonava da primeira vez que o via, mas alguém como ele não se contentaria com uma mulher mediana. Tentou controlar os seus pensamentos. Sabotar-se a si mesma não era uma boa ideia. Tinha duas opções: podia seguir em frente ou dar meia-volta. Estava deslumbrada com Tomasi. Isso era verdade, mas não ia perder o emprego por esse motivo. Estava ali porque queria dar uma vida melhor a três crianças que até ao momento tinham tido uma vida muito difícil. O seu irmão já tinha dezoito anos, mas continuava a ser uma criança em muitos aspetos, embora ele mesmo dissesse o contrário. 

			Pelo seu irmão, e pelos outras crianças, não tinha outro remédio senão tentar aproveitar a oportunidade. Respirou fundo e abriu a porta do escritório de Tomasi. Ele estava sentado à secretária, a ler uns documentos. 

			– Pensava que só ias voltar dentro de meia hora – disse, sem levantar o olhar da mesa. 

			Aquela voz fez com que o ar lhe gelasse no peito. De repente, era-lhe impossível falar. Pensara que a pessoa que acabava de entrar era Gloria.

			Tomasi levantou a cabeça ao ver que ninguém respondia. Ao vê-la, as suas pupilas dilataram-se momentaneamente pela surpresa. 

			– Deve bater-se à porta antes de se entrar no escritório do diretor-geral. 

			Era curioso que soubesse que era uma funcionária e não uma cliente ou uma sócia. 

			– Sou… – Audrey calou-se e engoliu em seco. – Sou Audrey Miller, senhor Tomasi, e vim candidatar-me a um trabalho.
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